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• GAFFÉ 
VINGADO, 

DAS VULGAB.ES CALUMNIAS DEFENDIDO i 

NOSvaftos, e incultos 
campos da Arabia naf-
ce hum peregrino fru
to, compendio de mui-

tas virtudes, concedido por An
gular beneficio pela Divina bon-
dáde, para íér de muitas quei-
xas preíervativo, e de nao pou-
cos males efficaz remedio , o 
caffé digo , que tambem hoje 
íé nos communica de Franga, 
e do noflb Maranhaó : nao me 
detenho em explicar como fe 

* ii deve 
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deve conhecer , porque todo? 
fabem , que he femcíhanté^á 
grandeza as noflas pequeñas fá* 
vas, e na coi as cidras: he quén-
te y e íeceo ; confta de (al al̂  
Calicó fixo , dé íál volátil olea-
ginoíb , de partes fulfureas, e 
terreftes : ufafé delle, torrado j 
porque a fila virtud e eftá no 
centro collocada, e com a acti
vidad e do fogohe para a cir
cunferencia difundida; mas na6 
íe deve torrar de forte, que fi
que negro ; porque perderá as 
partes fulfureas , e o íál vola¿ 

til, de que confia , e na6 &• 
rá remedio das queixas para que 

fe 
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íe nos inculca: depois de tor
rado, egroííamente moido, fe 
deve preparar lanzando tres oí-
tavas do féu p(S era doze onqns 
de agoa, quancjo principiar a fer-
ver , e íe deixe levantar dez ou 
dozevezes afervura, pondo-o, 
e tirando-o do fogo com cau-
tella, de que fe na6 derrame j 
porque perderá a maior parte 
das ííias virtudes ñas poucas, 
que langar, fóra, porierem as 
volateis , que ficao na fuper-
flcie: depois de eflarem os pos 
no fundo bem aííentados íe ufe 
da fuá tintura muito quente, 
e pouco doce: he coníélho de 

Cari. 
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Cari. Muf. tom. i. tra&andd 
do cafFé fol. mihi 654. ibi :«íJ/> 
potus 'qub calidius^affumitur f eí 
Jalubrius: hujuspotwnisfapcr de* 
bet efe^aliqíiantulum^amaru^j 
alióíjiiín fita caret virtuuJ Muí/ 
tasíaó as virtudes, queosMM; 
reconhecem no < carFé : he re
medio ñas indegeftoens-'de eí-
tomago , e ñas dores de cabe
ra ," que dellas nafcem ) efta 
virtude lhe concedem todos os 
que delle tratao, ecom eviden
cia areconhecem os que delle 
ufaó; mas com efpecialidade o 
inculca por infallivel fegredo, 
e muitas vezes em fi experimen

tado 
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tado remedio o Doutiffimo Ba-t 
gliM- na fuá Praxe Medie, liv. 
i, trabando de afltóionibus ca-
pitis in acutis ibi : Obiter mo
neo pottenem coffeé ejfe fecretum 
itifallibile ad tollendum capkis do* 
íorem poílmpridianum, qui vitio 
¡lomachi malédegerentis nonnuU 
las pojl prandium /toras venit: id 
ininnumeris obfervavi agrotan* 
tibtis Roma j. id in me ipfo quo~> 
tidie ob/ervo: cura todas as quei* 
xas que procedem do eíloma-
go , como diz o meímo A. 
pauló infra ibi : Coffeé igitur 
ad morbos Aomachi, & inde na» 
ta mala mirabile remedium eü: 

refera 
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refera as obílrugoens das en-
tranhas ; affimo affirma Ten-
ke, e allega por teftemunha a 
experiencia de muitos DD. fol, 
mihi 164. ibi: Coffeé ... obftru-
¿íionibus hepatis, lienis , uteri 
con ferré non vulgaris nota au» 
thorum experientia teftise/t: tem 
admiravel virtude para prefer-
var , e curar os achaques de 
pedra, e os accidentes de got-
ta: he jfentenga de Carlos. Mu-
fit. loe. cit. ibi s Coffeé pota-
tores podagra non funt ebnoxiiy 
ac proterea qui in Oriente de
glutí f ubi ufitatiffimus efl coffeé 
potus] mmejuam calculo, velpo* 

dagra 
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dagra laborant x a níefma vir-
tude Ihe concede Baglivio no 
liv. fupra cit. fol. 115. ibi: Cofi 

Jeé inter reliqua remedia calcu-
lofiS) & podagricis excellit: he 
prefentaneo remedio pro cata-
meniis provocandis * ougamos 
a Proípero Alpino liv. de me
dicina JEgypti fol. mihi,; 118. 
ibi: JEgyptiis in u/üfrequentif* 
fimo ¿A fem&n Bon ( aflim cha-» 
mavao os Árabes aocafFé) ex 
quo decoclum ptírant , mulieri-
bus adprovocandos mttifes pra* 
fentaneum eíi remeáium : faz a 
memoria feliz , e os fentidos 
de ver, e ouvir mais perfpica* 

* 111 ZtSy 
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zes, corrobora o cerebro j Íá6 
palavras expreíTas de Cari. Mu-
fit. no lugar ácima referido ibis 
Cofeé memoriam facundat, vi-
fum , O" auditum acuit, cere» 
brum humidum exficcat, & cor* 
roborat: defterra o fono , e re-
fiíle a bebedice ; porque com 
as fuas partes volateis poem em 
maior movimento o fucco nér
veo : he remedio ñas vertigens, 
ñas apoplexias, e nos mais af-
fe&os fopotofos: cura os estu
pores legítimos , as afmas ho* 
morolas, oscatarrhos de. can-
La fria , e as hydropefias , ex
ceptuando a tympanitica : he 

útil 
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útil ñas hipocondrías; que de-
pendern de obftrugoens, eato* 
nia do eftomago ,̂ diffipa os fia* 
tos, purifica o íángue, e.illu-
ftra os efpiritos animáis, con
vertí nas¿ cólicas decaufafria: 
cura as teigans ,' e quartans, 
quiga, que por fer amargólo; 
pujarnos a Cari. Mufitan. no 
lug, cit. ibi: Vtügaris, coffeé po* 
tus multas tertianas , C quar-
tanas curavit; he efficaz ñas 
fúppreííbens de ourina, ñas do
res artheticas, ñas palpitagoens 
de.coragaó , e ñas epilefías; 
he remedio antifcorbutico, co» 
nio affirmaS alguns A A. apud 

* iv Ettmu-
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Ettmuler. tom. 2. fol mihi 50a, 
ibi:: Hucperñnet decoótum her-
batht\ pro cura fcorbuti a mfa 
dernisr... admodum commenda* 
tum , cid tamen quídam pra-
ferunt decoÓíum -granorum cofi 

feé in Anglia admodum \ uftta-, 
tumi e q*ú$a tenha para outras 
muitas queixas efficaz virtude, 
a qual por beneficio do tempo 
poderá defcobrir a corioíidade, 
e drcunípecgaÓ dos Médicos 
doutos,.que creio ósnaó allu-
cinara o vulgar erro de crerem 
que o cañe a todos he nocivo. 
Temos dito até aqui as virtudes 
do cafFé, declarando-o author 

de 
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de muitos commodos j vejamos 
agora,, fe com Pázaó ofazern 
alguns reo de muitos delitos* 
Thom.^Willis de • medicam. 
operation. cap. 3. diz : que o 
caífé faz macilentos aos que o 
tomaó , que produz parleílas^ 
cauíá impotencias ad veneris 
ufum : Frideric. Hoffm. ñas 
confult. erefpoft. med. cent. 2, 
e 3 , calii 41, eemoutros lu
gares diz, que o cafíécauía pur
puras. Bagliv. no lug cit. a£ 
firma , que faz vigías , cauía 
tremores , e o mefmó quer Si* 
mao Paulo no comment., do 
ufo, e abufb do tabaco, e do 

cha 
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cha fol. mihí 48 , ern fím hurte 
dizem , que cauíá convulfoens, 
que produz febres albas teíle* 
munhaó outros, &c. Para vin-
dicarmos o innocente cafíe de-
ftas calumnias, devemos entre 
o ufo, e abuíb delle fazer dif-
ferengaj devemos tamberrídif-
tinguir os temperamentos, as 
idades , ém que convém, da-
quelles, em que he nocivo: nos 
temperamentos biliofos , feo 
eos, ádüílos principalmente na 
idade juvenil ¿ -he* prejudicial 
nao (ó o abufo , mas tambem 
o ufo : excepto em alguma 
óccafiao¿ que poderá fer reme» 

dio 
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dio : nos temperamentos fleu-
maticos, melancólicos, que nap 
forem aduílos, nos fugeitos de 
conftituic.ao obeíá , principal» 
mente nos, que forem .íonplcn* 
tos , e nos, que tiverem o íán-
gue aquoíb, vapido , e diíli-
tuido de partes balíámicas, he 
admiravel o feu ufo j. mas pre
judicial o abuíb : nos fugeitos 
dotados deftes temperamentos 
o recomendaó os AA. muitp 
proveitoíb, nos daquelle*o con-
demnao por nocivo ; do abu
fo procedem os damnos, que 
lhe attribuem, como condados 
lugares ácima referidos; veja

mos 
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mos o que dizem nos lugares 
citados. Willis diz : In quan
tum coffeé potatores éiimii ma<-
citemi fapenumerO) item para* 
lifi, ac venerisimpotentia obmñ, 
xiievadúnt. Frideric Hoflfe 
fe explica por eílas palavras: 
Meo quidem arbitrio purpura 
chronica ex nimia potuum car 
lidorum prafertim decodli fabo-
rum coffeé ufujuos mutuatur na
tales ; e he de advertir, que 
efte fatooíb Medico nao attrir 
bue tanto efte eífeito ao cafFé, 
quanto ao modo de o tomar nk 
miamente queme , e o mefmo 
podem fazer todas as bebidas 

mu i-



Vingado. \y 

milito quentes: oucamos o que 
diz no fegundo tom: cap. 5.* de 
purpura prsefertim chrpnica, 
&c. ibi : Eadem tamefineuti* 
quam exinde'evertitur , cum afi 
Jeramuspotus-caUdos, inquepri" 
misfabarum coffeé) nontantum 
materialiter, quam potius for^ 

. maliter adgenefim purpura con-
currere ,v e logo dá a razafr, 
continúa : i Dum videUcet ob 
crebriorem ex ipfis confeóli, & 
calidé afumptiPotus ufum, im<* 
puritates primafumviarum, alvo 
addrWore reddita, ipfijanguí 
ni infinuantur, . Baglivio rom* 
pe neftas palavras : Potus ni-

mius 
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mius coffeé capitis morbos, pro* 
ducity vigüiam, tremorem,, ca* 
lorem, ©V. e fempre fe explî  
cao o í A A .pela palavra nimium^ 
mas quid mirum 9 quod nimium 
noceat ? Concedp , e ingenua* 
mente conFeííb , que ainda o 
ufo do cafre em fugeitos , em 
que nos parece conveniente, 
cauíá algumas vezes conbeci-
do damno ; quid inde l ^ogo 
nao fe deve ufar: má illac;aa. 
Todos os remedios obrao, nao 
fó fegundo a esfera da fuá ac"ti~ 
vidade , mas tambem fegundo 
as difpoíícjoens, e recep£a6 do 
ibgeito , em que fe recebem; 

pois 
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pois conforme o axioma: Quid* 
quid recipitur, per modum recU 
fkntis recipitur. Veja-fe o que 
nefta materia diz Frid. Hoffm; 
tom. i. de medie viribus cap. 
8. fol. mihi 449. logo, que mui-
to , que o cafre por caufa das 
más difpofictoens do fojeito feja 
algumas vezes nocivo ? Por 
ventura porque o manná con-
ftipa alguns íbgeitos, deixa de 
fe appliear por purgante ? ou 
porque o féne em alguns tem
peramentos caufa íyncopes, per-
de a reputagao de benigno're
medio? denenhumaforte: Pois 
fe ifto no marina-, e no féne nao" 

fáÓ 
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íaó crimes, porque da MedicU 
na os defterrem, porque haó de 
fer no caffé deli&os, que o con! 
demnem ? Ninguem duvida j 
que o abufo do vinho produz 
parleíias , cauíá impotencias, 
Faz tremores, e outras militas 
queixas; como diz Bagliv. no 
liv. cit. fol. 96. ibi: Nimius vi-
ni ... abufus impotentiam vene-
ris, paralifes, tremores , aliop; 
aueicapitis morbos parit\ e to
dos íabem que o feu ufo he con^ 
veniente em muitos íbgeitos: 
Ja vejo, que com muita razaÓ 
me perguntará alguem, que nei 
cefíite de tomar caffé, qual he 

o feu 
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o feu ufo, qual o feu abufb? 
Quanto, quantas vezes, e quan-
do fe deve beber para que pofla 
aproveitar ? ^O cañe tem dous 
uíos , tem ufo alimentólo , e 
tem ufo medicamentofo : que 
tem ufo alimentofo diz Cari." 
Muf. no lug. refer. ibi : Non 
tantum coffeé potio eñ medica-
mentofa , Jed etiam fuccum ali* 
bilem continet , qui adeo fpiri* 
tus rtficit y & nutritionhpluri-
mum conferí: Prova o mefmo 
A. que tem partes nutrientes, 
com a experiencia de alguns 
Turcos, que, tamando cañe' 
pela manháa, paflavaó todo o 

dia 
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dia feto cer forae: Nem me di* 
gao , que o caffé com as fuas 
partes oleoíás hebeta o fermen> 
to acido do eftomago, por cuja 
razaÓ fe nao excita o appetita 
famélico -7 porque, feaflim fof< 
íé , Íentiria6 os Turcos faftios, 
e lhe faltaría ñas partes a dé-* 
vida nutric;a6 , vifto ufarem 
delle com frequencia. Que 
tem ufo medicamentofo pro¿ 
va3 muitas experiencias, e to« 
das as authoridades allegada», 
e outras muitas, quedeixade 
referir \ porque as expolias ba* 
flaÓ para authoriíár : eftes íáó 
os xiíos medicináis do cafíé, ou, 

para 
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para melhor dizer, ellas fáo as 
fuas virtudes : refta dizermos 
agora quanto, quantas vezes¿ 
e quando le deve tomar , pa* 
ra íáberem todos qual he o feu 
ufo , 'que feoppoem ao abu« 
fó : aquí eftá toda a difriculda» 
de , porque verdadeira^ríe'hte 
iílo depende da diverfidade dos 
temperamentos y pois ainda no» 
neumáticos, e obelos ha dif-
ferenca, que pode variar a quan-
tidade : o que me parece he, 
que em fugeitos muito obelos, 
dotados de temperamento neu
mático podem convir duas chi
caras ordinarias de carie cada 

día 



34 Café 

dia 5 e nos que tiverem con* 
fíituicaó menos obela , e tem
peramento neumático em grao 
mais remino, ou melancólico, 
pode fer útil huma: alguns A A. 
querem que fe tomem duas, ou 
tres cada fomana .- fey eu que 
o doutiííimo Baglivio tomava 
dous,. ou tres copos todas as 
vezes que padecía dores de ca¿ 
beca i e fegundo o que fe pode 
entender das palavras, que re^ 
fere logo abaixo das citadas 
no primeirolugar, parece, que 
todos os dias o acometiao 5 e 
nao nos confia, que experimen-
taffe no ieu ufoalgum dañino: 

as 
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as horas, a que fé deve beber, 
as pode o Medico aníllente 
aconfelhar j porque a divería 
queixa, e inrengaó faz mudar 
a hora , e affim em humas po
de convir de manhaa, e de tar
de em outras, &c. O caffé 
póde-fe uíár na prefenga das 
queixas, e para precaugao del-
las: affim fe infere dos lugares 
ácima referidos: Podemos pois 
uíár do caffé com moderacáo, 
que certamente experimenta
remos no feu ufo muito bons 
eneitos. Nem contra todo efte 
difeurfo fe opponha alguem, 
que for de contrario voto, di-

zendo 
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zendo, que o caffé fó pode fer 
remedio ñas queixas mencio* 
nadas em climas fríos > cornos 
v. g. no Norte \ mas que em 
Lisboa , cujo clima he arden-
tiflimo , em ninguem pode fa* 
zer conhecido proveito ; efta 
objecea6 nada prova ,* pois he 
fem duvida ,• que em Lisboa 
ha temperamentos,, e achaques 
fríos , affim como no Norte ha 
afíe&os, e temperamentos cab
ildos; logo fe para curar eftcs 
no Norte ufaó os MM. de re
medios diluentes , hume&an* 
tes, e fríos j porque razaÓ em 
Lisboa na6 havemosufar para 

deftruir 
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deflruir aquelles de remedios 
atenuantes, e Calidos £ A me£ 
jna queixa produzida por cau-
fas femelhantes curafe com os 
mefmos remedios em climas dif-
ferentesj affim o diz difcreta, 
e laconicamente^Pitcarne; diP 
fertation. de&'legibus hiftorías 
naturalis fol. 229. ibi: Medica» 
menta- omnia y\aua morbo in In
dia depeilendo ífufficiunt;, t ea ei-
dem in Scotia depeilendofore•pa
ria, modo quantitas apta exhihea* 
tur, e fó ha differenca, dé que 
em hum clima nao he neceíTa-
ría para vencer a queixa tanta 
repeticao, nem quantidade dos 

remedios, 
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remedios, como em outro..$ a 
ífazao he j porqiae*em irom*©<ft* 
o ar da parte da enfermiáa^^ 
augmentando-a , e em outro 
poem-fe da parte do remedo 
diminuindo-a: fem.receyo pois 
podem ufar do caffé em Lisboa 
aquelles, que tiverem os temí 
peramentos, e achaques ácima 
referidos , pois em innúmera-
veis doentes, e em fi mefmo o 
ufáva o expertiííímo Baglivip, 
a quem os poucos annos nao 
fervirao de embaraco para ter 
na medicina grandes progreí-
fos, em Roma, clima pouco 
dinerente do noííb •$ pois, co->, 

mo 
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rno dizem os-'Geógrafos -á* 
Bfetul AudüUlU ÜÜJ fiuiuiiüuj 
itiniPnrir-, fica em quarenta e 
hum graos e cincoenta e qua-
trb minutos de altura , e Lis
boa em trinta e oito e qua
renta e tres minutos. O caf
fé tambem fe ufa com ley te , 
e fica affim huma bebida mui-
to* agradavel ao gofio, e pro-
veitofa a faude : he admira* 
vel remedio dos tyficos , que 
admittem remedio, e dos em* 
piematicos ; affim o diz Car
los Muf. no lug. cit. ibi: Lac 
caffeatim maximoperé phtyficps 
pr i/lina /amtattreftituit, &em» 

piicis 
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futáis fuccurrit: he útil em to
dosos ibgeitofry que -# cccflrtfl» 
rem de nutrieao , porque*a,¿& 
fácil ) e muita ; e affim con-
vém ñas convalecencas de txy 
das as febres, e de outras quei-
xas , aínda que. feja6 produzi* 
das por caufas quentes. Poden! 
pois fem o mínimo efcrupulo 
os doentes , que o necefiíta-
rem ¿ uíár delle , como reme
dio , e fáos dotados de qual-
quer temperamento, como re
galo. Tenho dito do'caffé til
do o que pollo , e nao me ad-
mirarey , que haja quem feja 
de contrario parecer, pois fey, 

que 
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que nem tudo he do godo-de-
todos ,• porque no meí}rto jar-» 
dim, em que huns colhem ro-
fas, colhem outros efpmhos, 
como diz Petronio liv. 1. Non 
ómnibus idem eft , Quod pkcet, 
hic /pinas colligit, Ule ro/as: 
e nefta materia falia6 os Mé
dicos feguindo mais os impul-. 
fos do feu gofio, que os re-
dos di&ames do feu difcuííb. 

F I E 
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